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Highlights

•	A enfermagem escolar oferece cuidados holísticos com foco na prevenção e na melhoria do bem-estar físico, 
emocional e social das crianças.

•	Ante desafios como a saúde mental infantil e doenças crônicas, a enfermagem escolar lidera o caminho com 
intervenções baseadas em evidências, promovendo bem-estar no ambiente educacional.

•	A enfermagem educacional incorpora tecnologias digitais e recursos inovadores, facilitando o gerenciamento 
mais eficaz da saúde infantil e o monitoramento personalizado em tempo real.

•	Diante de desafios como a saúde mental infantil e doenças crônicas, a enfermagem escolar lidera com ações 
baseadas em evidências, promovendo o cuidado integral no ambiente educacional.
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A enfermagem escolar tem um papel essencial na promoção da 
saúde e na melhoria da qualidade de vida. vida de crianças, meninas e 
adolescentes. Este papel não se limita à prestação de cuidados diretos, 
mas estende-se à educação em saúde, à prevenção de doenças e ao 
empoderamento estudantil por meio de intervenções precoces e 
estratégias de promoção. Neste contexto, a proposta de Nola Pender 
para a promoção da saúde1. Constitui-se como uma ferramenta 
essencial para orientar as ações dos enfermeiros escolares. Este modelo 
considera os fatores individuais, sociais e ambientais que influenciam 
os comportamentos de saúde, promovendo decisões informadas e 
saudáveis desde a infância2, conforme demonstrado na Figura 1.

No campo educacional, deve ser oferecido um serviço que facilite a 
promoção de competências individuais e coletivas da comunidade 
escolar, com o objetivo de prevenir, identificar e tratar seus problemas 
de saúde3.

A formação do estudante de enfermagem no ambiente escolar, por meio 
de instrução e orientação, contribui significativamente para o seu bem-
estar, estimula sua permanência no exercício profissional e potencializa 
seu desempenho4. Ao proporcionar-lhes conhecimentos concretos 
sobre hábitos saudáveis, além de impulsionar seu desempenho, 
fortalecem as habilidades necessárias para enfrentar os desafios 
inerentes ao ambiente educacional, impactando positivamente no 
bem-estar dos alunos e na qualidade das instituições de ensino, 
melhorando o ambiente escolar.
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Figura 1. Adaptação do Modelo Nola Pender ao contexto da enfermagem escolar
Fonte: Adaptação baseada no Modelo de Promoção de Nola Pender, 19962

Especialistas em enfermagem escolar identificam a necessidade de estudos empíricos que relacionem 
as intervenções de enfermagem nas escolas com o desempenho dos alunos5.  Evidências empíricas 
que demonstrem como as intervenções de enfermagem no contexto educacional influenciam 
diretamente o desempenho acadêmico dos alunos são importantes. É crucial conduzir estudos 
que relacionem o bem-estar físico e emocional dos alunos, impulsionado pela enfermagem, com 
seu desempenho acadêmico, visto que essa relação ainda não foi adequadamente documentada.

Características e 
experiências individuais 

Cognições e Resultados de Afetos
para comportamento especí�co 

Relativos Comportamental

Comportamentos 
anteriores relacionados: 
Experiências anteriores dos 
alunos com saúde e 
autocuidado, como: hábitos 
alimentares, exercícios e 
atividades físicas, higiene 
pessoal.

Fatores pessoais:
- Idade, estado nutricional, 
histórico de doenças 
crônicas ou agudas.
- Autoestima, motivação e 
percepção de saúde.
- Crenças familiares, normas 
culturais e status 
socioeconômico.

Percepção dos benefícios da ação: 
importância da alimentação 
saudável, atividade física, higiene 
pessoal, autoestima e saúde mental.

Demandas (sob controle): 
Horário escolar, regras e 
regulamentos, disponibilidade de 
alimentos, demandas acadêmicas 
e contexto familiar e social.
Preferências concorrentes (alto 
controle): preferências 
alimentares, atividades 
recreativas, hábitos de higiene.

Barreiras percebidas à ação: falta de 
apoio familiar, disponibilidade de 
alimentos não saudáveis na escola e em 
casa e falta de instalações para 
exercícios.

Autoe�cácia percebida: lavar as 
mãos corretamente ou preparar 
lanches saudáveis.

COMPORTAMENTO PROMOTOR DE 
SAÚDE: Adote comportamentos 
saudáveis de forma autônoma e 
consistente, como alimentação 
balanceada, prática regular de 
atividade física e hábitos adequados 
de higiene.

Compromisso com um 
plano de ação: incorporar 
comportamentos saudáveis 
à rotina escolar, com base 
em programas educativos, 
acompanhamento da 
equipe de enfermagem e 
apoio da comunidade 
escolar. 

Efeitos relacionados à atividade: 
associação de atividades saudáveis 
com emoções positivas (diversão, 
amizade, bem-estar). Participação em 
esportes escolares e atividades em 
grupo.

In�uências pessoais: O apoio dos pais, 
professores e colegas é fundamental 
para promover hábitos saudáveis. Um 
ambiente onde a atividade física e a 
alimentação saudável são incentivadas 
�guras de autoridade.

In�uências situacionais: escolas 
com acesso a água limpa, espaços 
recreativos e opções de alimentação 
saudável promovem melhores 
comportamentos nos alunos.
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Nos últimos anos, os alunos do Programa de Enfermagem da Universidade Magdalena têm 
promovido estilos de vida saudáveis por meio da educação em saúde, com foco no fortalecimento 
dessa área de especialização. Eles também trabalham no desenvolvimento de habilidades para a 
vida, como gerenciamento de estresse e resolução de conflitos, contribuindo para a criação de um 
ambiente escolar seguro, inclusivo e favorável à aprendizagem, com o objetivo de priorizar o bem-
estar geral dos alunos.

Martínez et al.6 descrevem O Papel do Enfermeiro na Prestação de Serviços de Saúde Escolar afirma 
que os enfermeiros escolares não devem apenas atender às necessidades de saúde dos alunos, mas 
também fornecer às famílias, à equipe e à comunidade a assistência necessária. Os profissionais 
de saúde têm a responsabilidade de promover e fortalecer estilos de vida saudáveis, com atenção 
especial aos cuidados de saúde desde os primeiros estágios da vida. Esse esforço deve começar no 
ambiente familiar e se estender à escola, com o objetivo de fomentar uma cultura de saúde que 
beneficie tanto o indivíduo quanto a comunidade, visto que a saúde é um recurso fundamental 
para o bem-estar coletivo7.

Marco Regulatório e Estratégias Globais em Enfermagem Escolar

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente o ODS 3: "Garantir vidas 
saudáveis e promover o bem-estar para todos, em todas as idades"8, destacam o papel fundamental 
dos enfermeiros escolares na consecução desses objetivos, oferecendo educação em saúde, apoio 
emocional e coordenando serviços para alunos saudáveis e aqueles com necessidades de saúde 
crônicas ou complexas. Eles também contribuem para a redução das desigualdades em saúde, 
que é a meta do ODS 10, garantindo que todos os alunos, independentemente de sua origem 
socioeconômica, tenham acesso a serviços de saúde de qualidade9.

Determinantes sociais da saúde, como pobreza, educação, acesso a serviços de saúde e o ambiente 
social e físico, têm um impacto significativo no desenvolvimento e bem-estar das crianças. Os 
enfermeiros escolares abordam esses determinantes atuando como elo entre a escola, a família e 
os recursos comunitários, e intervindo precocemente em problemas de saúde que podem afetar o 
desempenho acadêmico e o desenvolvimento social e emocional dos alunos10.

A Rota de Cuidado Integral (RCI) aborda ações voltadas para a primeira infância e a primeira 
infância; nesse contexto, a enfermagem escolar é essencial para a prestação de cuidados contínuos 
e holísticos às crianças. Isso envolve não apenas o gerenciamento de problemas de saúde, mas 
também a promoção de estilos de vida saudáveis e o desenvolvimento de habilidades desde 
cedo11. Com base no modelo de Nola Pender, a enfermagem escolar promove uma cultura de saúde 
preventiva, fomentando a autoeficácia e a tomada de decisões informadas12.

O impacto do enfermeiro escolar na comunidade educacional é significativo, pois sua presença 
contribui não apenas para o bem-estar dos alunos, mas também para o dos professores e 
funcionários da escola. O enfermeiro escolar desempenha um papel fundamental na promoção 
da saúde, prevenção e intervenção precoce, o que, por sua vez, melhora o ambiente educacional 
como um todo.

A presença de enfermeiros escolares reduz o absenteísmo, gera ações de detecção precoce da saúde 
mental, gerenciamento do estresse, prevenção do bullying e melhora a atenção às necessidades 
crônicas de saúde dos alunos, o que tem impacto direto no seu desempenho acadêmico e na sua 
integração ao ambiente escolar13. A saúde mental de crianças e adolescentes é uma prioridade 
crescente e exige táticas concretas no contexto da enfermagem educacional14.

Segundo relatório de um grupo de trabalho da Organização Mundial da Saúde (OMS), o enfermeiro 
representa o primeiro e mais forte elo entre o sistema de saúde e as pessoas15; além disso, ele 
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é capaz de identificar necessidades e prestar cuidados, além de desempenhar um papel vital na 
educação em saúde das crianças, tanto saudáveis quanto com doenças clínicas, de seus pais e de 
toda a comunidade educativa16.

A enfermeira escolar garante a segurança dentro do ambiente educacional, evitando que o 
corpo docente tenha que assumir responsabilidades relacionadas a determinados cuidados ou 
intervenções em situações de emergência17. Além disso, o apoio emocional que ela fornece é 
essencial para o bem-estar dos alunos, pois facilita a detecção precoce de problemas de saúde 
mental e a conexão com serviços de saúde especializados13. Ela também está na linha de frente 
da segurança escolar, gerenciando emergências médicas, supervisionando a administração de 
medicamentos e prevenindo surtos de doenças infecciosas18.

A importância do papel da enfermagem escolar na promoção da saúde infantil reforça a necessidade 
de criação de políticas públicas que fortaleçam e ampliem sua presença nas escolas. Essas políticas 
devem se concentrar no fortalecimento da formação acadêmica dos profissionais de enfermagem 
nessa área, garantindo um número adequado de enfermeiros por instituição, fornecendo recursos 
para sua educação continuada e definindo seu papel na prestação de cuidados integrais aos 
alunos. Dado seu impacto positivo no bem-estar físico, emocional e social das crianças, bem como 
na criação de ambientes escolares mais seguros e saudáveis, é essencial que os governos priorizem 
a inclusão de enfermeiros escolares como parte fundamental das estratégias de saúde pública e 
educação, garantindo assim que as intervenções preventivas e emergenciais sejam integradas aos 
programas educacionais de longo prazo.

Concluindo, o papel do enfermeiro escolar é multifacetado e essencial para a promoção da 
saúde infantil. Ao integrar modelos teóricos como o de Nola Pender, alinhando-se aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e considerando os determinantes sociais da saúde, a 
enfermagem escolar oferece uma abordagem abrangente e eficaz para melhorar a saúde e o bem-
estar de crianças e adolescentes no ambiente educacional.

No âmbito dos eixos missionários da Universidade Magdalena, os alunos do Curso de Enfermagem 
demonstram a importância de seu papel com o compromisso de promover hábitos de vida saudáveis 
por meio de atividades de educação em saúde no ambiente escolar. Além disso, incentiva-se sua 
participação ativa no aprimoramento de políticas públicas que fortaleçam a atenção integral 
à saúde escolar, contribuindo para a construção de comunidades educacionais mais saudáveis, 
inclusivas e sustentáveis.
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